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ERA NAPOLEÔNICA
01|	 “Há duzentos anos, em 9 de junho de 1815, en-
cerrava-se o Congresso de Viena, conferência de paí-
ses europeus que, após nove meses de deliberações, 
estabeleceu um plano de paz de longo prazo para o 
continente, que vivia um contexto político contur-
bado(...). Para alcançar esse objetivo, os diplomatas 
presentes ao Congresso de Viena criaram um meca-
nismo de pesos e contrapesos conhecido como “Con-
certo Europeu”(...). O Concerto Europeu procurou 
substituir um arranjo unipolar por um sistema ino-
vador de consultas plurilaterais. Esse esforço visava a 
garantir a estabilidade europeia no pós-guerra”.

http://blog.itamaraty.gov.br/63-historia/146-200-anos-do-congresso-de-
-viena.Acesso em: 20/7/2015.

O contexto conturbado vivido pela Europa antes do 
Congresso de Viena e os resultados deste foram, res-
pectivamente:

A	A guerra dos sete anos que colocaram em con-
fronto Inglaterra e França em função de disputas 
territoriais na América. – A expulsão da França 
da Liga das nações por ter desrespeitado regras 
internacionais preestabelecidas.

B	A disputa imperialista protagonizada pelas nações 
europeias em função da crise econômica vivida 
no século XIX. – Evitou-se provisoriamente um 
conflito de proporções mundiais já que, por meio 
de concessões, garantiu-se um equilíbrio político.

C	A expansão napoleônica que destronou reis e 
promoveu a invasão e ocupação militar sobre 
diversas regiões. – Restauração das monarquias 
depostas por Napoleão, legitimação das existen-
tes à época e a criação da Santa Aliança.

D	A primeira grande guerra, que foi consequência 
de um momento marcado pelo nacionalismo 
exacerbado e por rivalidades econômicas e terri-
toriais. – A imposição de uma paz despreocupa-
da com o equilíbrio mundial pois humilhava os 
derrotados.

02|	 A respeito de Napoleão Bonaparte e da Era Na-
poleônica (1799-1815), afirma-se que

A	invadiu a Espanha, depôs o rei Fernando VII e 
conduziu ao poder seu irmão José Bonaparte.

B	morreu em Portugal ao ser atacado pelas tropas 
joaninas na batalha de Waterloo em 1815.

C	teve sua expansão amplamente aceita na Ingla-
terra no século XVIII.

D	organizou um governo de cem dias após a vitória 
na batalha de Leipzig.

03|	 Em 1806, o Imperador francês Napoleão Bo-
naparte anunciou o Bloqueio Continental à Inglaterra, 
estabelecendo que nenhum país europeu poderia co-
mercializar com os ingleses. O rei de Portugal, pressio-
nado pela onda liberal da Revolução Francesa e apoia-
do pela Inglaterra, fugiu para a colônia portuguesa, na 
América, para esperar a situação se normalizar.

Com relação à presença da Família Real portuguesa 
no Brasil é CORRETO afirmar que:
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A	A Revolução Farroupilha, ocorrida no sul do Bra-
sil, tinha como principal objetivo expulsar a Cor-
te portuguesa e proclamar a independência da 
colônia americana.

B	Salvador foi elevada à condição de capital do Rei-
no Unido de Portugal e Algarves, tornando-se o 
maior centro político, econômico e cultural da 
colônia.

C	A presença da Corte portuguesa no Brasil, exer-
cendo um governo absolutista e conservador, 
contribuiu para retardar a Independência do 
Brasil, pois as melhorias administrativas e econô-
micas deixaram a elite liberal brasileira satisfeita.

D	Chegando ao Brasil, D. João VI tratou logo de cum-
prir o prometido aos ingleses e decretou a aber-
tura dos portos, em 1808, para as nações amigas 
comercializarem diretamente com a colônia.

E	Em 1821, os franceses foram expulsos de Portu-
gal e D. João VI foi chamado para assumir o trono 
português, mas ele preferiu ficar no Brasil. Esse 
fato ficou conhecido como “Dia do Fico”.

04|	 O mapa abaixo representa a divisão geopolítica 
europeia no início do século XIX, destacando a estra-
tégia militar napoleônica conhecida como Bloqueio 
Continental.

A linha de Bloqueio Continental que se estende de 
Portugal até a Noruega, representada no mapa, reve-
la a intenção francesa de

A	integrar a economia europeia, com a isenção das 
tarifas alfandegárias.

B	fortalecer a França, garantindo-lhe a livre circula-
ção pelos portos britânicos.

C	desenvolver a economia espanhola, consolidan-
do seu monopólio comercial na Península Ibérica.

D	isolar a Grã-Bretanha, impedindo-lhe o acesso a 
importantes mercados da Europa continental.

E	inibir o comércio de escravos oriundos de portos 
africanos, situados ao norte da Linha do Equador.

05|	 No início do século XIX, Napoleão Bonaparte or-
denou a ocupação de Portugal, motivando com isso 
a fuga da família real portuguesa para o Brasil. Esse 
evento desencadeou primeiramente a(o)

A	Conjuração Baiana.

B	abdicação de D. Pedro I.

C	elevação do Brasil à categoria de Reino Unido a 
Portugal e Algarves.

D	introdução das ideias revolucionárias francesas 
no Brasil.

E	estabelecimento do Pacto Colonial.

06|	 Napoleão Bonaparte assumiu o poder na Fran-
ça, em 1799. A partir do chamado Golpe do 18 Bru-
mário, tornou-se primeiro cônsul, depois primeiro 
cônsul vitalício e, posteriormente, imperador. Duran-
te o seu governo,

A	retomou as relações com a Igreja Católica e per-
mitiu total autonomia dos seus sacerdotes.

B	estabeleceu uma monarquia parlamentarista, 
nos moldes do sistema de governo vigente na 
Inglaterra.

C	estabeleceu um novo Código Civil que manteve a 
igualdade jurídica para os cidadãos do sexo mas-
culino e o direito à propriedade privada.

D	procurou retomar antigas possessões marítimas 
francesas, envolvendo-se em uma guerra des-
gastante no Haiti e no sudeste asiático.

E	aliou-se aos “sans culottes”, grupos mais radicais 
da Revolução Francesa, e, por isso, foi derrubado 
em 1814.

07|	 As guerras napoleônicas e a invasão francesa da 
Península Ibérica (1807-1808) resultaram na transfe-
rência da Corte portuguesa e de setores dirigentes do 
Estado português para o Brasil, criando uma situação 
inédita para a principal colônia portuguesa. Entre as 
mudanças trazidas, assinale a opção que expressa a 
opção verdadeira:
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A	A transformação do Rio de Janeiro em sede da 
monarquia portuguesa trouxe uma série de be-
nefícios para esta cidade, como a criação de in-
dústrias, centros culturais e universidades.

B	A transferência da sede do Império português 
para o Brasil era um projeto existente desde o sé-
culo XVII, prevendo a modernização econômica 
da colônia e a gradativa abolição da escravidão.

C	A vinda da família real democratizou de certa 
forma as relações políticas existentes no Brasil, 
abrindo caminho para uma maior participação 
de camadas populares livres na vida política.

D	A abertura dos portos, em 1808, e os tratados co-
merciais assinados em 1810 resultaram, na prá-
tica, no fim do exclusivo colonial português, em 
benefício dos interesses econômicos ingleses.

08|	 Em 1804, Napoleão Bonaparte recebeu o título 
de Imperador, mediante um plebiscito. Durante sua 
cerimônia de coroação, ele retirou do Papa a coroa e 
colocou-a em sua cabeça com as próprias mãos. Esse 
gesto ousado representou

A	o rompimento entre a Igreja Católica Romana e o 
novo Estado Revolucionário Francês.

B	que Napoleão estava assumindo todas as res-
ponsabilidades do Poder Moderador na França.

C	que Napoleão, símbolo máximo da força da bur-
guesia, considerava-se mais importante que a 
tradição da Igreja.

D	a criação de uma religião de Estado, tendo como 
figura central o Imperador, a exemplo do Angli-
canismo inglês.

09|	 A cena retratada no quadro simboliza a

A	estupefação diante da destruição e da mortali-
dade causadas por um tipo de guerra que come-
çava a ser feita em escala até então inédita.

B	Razão, propalada por filósofos europeus do sé-
culo XVIII, e seu triunfo universal sobre o autori-
tarismo do Antigo Regime.

C	perseverança da fé católica em momentos de 
adversidade, como os trazidos pelo advento das 
revoluções burguesas.

D	força do Estado nacional nascente, a impor sua 
disciplina civilizatória sobre populações rústicas 
e despolitizadas.

E	defesa da indústria bélica, considerada força mo-
triz do desenvolvimento econômico dos Estados 
nacionais do século XIX.

10|	 Artigo 5.º — O comércio de mercadorias ingle-
sas é proibido, e qualquer mercadoria pertencente à 
Inglaterra, ou proveniente de suas fábricas e de suas 
colônias é declarada boa presa.

(...)

Artigo 7.º — Nenhuma embarcação vinda diretamen-
te da Inglaterra ou das colônias inglesas, ou lá tendo 
estado, desde a publicação do presente decreto, será 
recebida em porto algum.

Artigo 8.º — Qualquer embarcação que, por meio 
de uma declaração, transgredir a disposição acima, 
será apresada e o navio e sua carga serão confiscados 
como se fossem propriedade inglesa.

(Excerto do Bloqueio Continental, Napoleão Bonapar-
te. Citado por Kátia M. de Queirós Mattoso. Textos e 
documentos para o estudo da história contemporâ-
nea (1789-1963), 1977.)

Esses artigos do Bloqueio Continental, decretado 
pelo Imperador da França em 1806, permitem notar 
a disposição francesa de

A	estimular a autonomia das colônias inglesas na 
América, que passariam a depender mais de seu 
comércio interno.

B	impedir a Inglaterra de negociar com a França 
uma nova legislação para o comércio na Europa 
e nas áreas coloniais.

C	provocar a transferência da Corte portuguesa 
para o Brasil, por meio da ocupação militar da 
Península Ibérica.

D	ampliar a ação de corsários ingleses no norte do 
Oceano Atlântico e ampliar a hegemonia france-
sa nos mares europeus.

E	debilitar economicamente a Inglaterra, então 
em processo de industrialização, limitando seu 
comércio com o restante da Europa.

11|	 Considere a foto para responder à questão.
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O Arco do Triunfo foi iniciado por ordem de Napoleão 
Bonaparte em 1806, e a Paris dos boulevares (das ave-
nidas) surgiu a partir da reforma urbana implantada 
pelo barão Haussmann, prefeito de Paris entre 1853 e 
1870, período em que a França era governada por Luís 
Bonaparte. A foto demonstra o resultado final dessas 
duas iniciativas que representam a vitória do projeto

A	socialista de uma cidade em que seus espaços de-
vem pertencer igualmente a todos os cidadãos.

B	burguês em que o embelezamento da cidade, os 
parques, novos edifícios e monumentos devem 
atender mais às necessidades da classe burguesa 
do que às da população mais pobre.

C	anarquista de uma cidade onde a população não 
precisaria de um órgão governamental, pois os 
próprios cidadãos a governariam.

D	neoliberal em que a economia da cidade deve ser 
gerada não mais pelo investimento do Estado e 
sim pelo livre investimento das empresas privadas.

E	comunista de uma cidade moldada nas diretrizes 
da Primeira Internacional Comunista.

12|	 A expansão napoleônica no século XIX influen-
ciou decisivamente vários acontecimentos históricos 
no período. Dentre esses acontecimentos podemos 
destacar:

A	A Independência dos Estados Unidos. Com a 
atenção da Inglaterra voltada para as batalhas 
com a marinha napoleônica, os colonos ameri-
canos declararam sua independência, vencendo 
rapidamente os ingleses.

B	A formação da Santa Aliança, um pacto militar 
entre Áustria, Prússia, Inglaterra e Rússia que 
evitou a eclosão de movimentos revolucionários 
na Europa e impediu a independência das colô-
nias espanholas e inglesas na América.

C	A Independência do Brasil. Com a ocupação de 
Portugal pelas tropas napoleônicas, houve um 
enfraquecimento da monarquia portuguesa que 
culminou com as lutas pela independência e o 
rompimento de D. Pedro I com Portugal.

D	A Independência das colônias espanholas. Em 
1808 a Espanha foi ocupada pelas tropas napo-
leônicas ao mesmo tempo em que se difundiam 
os ideais liberais da Revolução Francesa que ins-
pirou as lutas pela independência.

E	O Congresso de Viena. A França de Napoleão as-
sinou um pacto com a Áustria, Inglaterra e Rússia 
cujo objetivo maior era estabelecer uma trégua 
e reorganizar todo o mapa europeu.

GABARITO:
01|	 C

A questão remete à expansão Napoleônica, ao Con-
gresso de Viena e à Santa Aliança. Entre 1799 e 1815, 
Napoleão montou um grande império na Europa im-
plantando princípios liberais-iluministas e rompendo 
com privilégios ligados ao Antigo Regime. Reis foram 
desalojados do poder em nome de uma nova ordem. 
Com sua derrota definitiva em 1815 na batalha de Wa-
terloo, tornou-se necessário fazer um grande encon-
tro entre autoridades do velho continente. Trata-se 
do Congresso de Viena que visava refazer o mapa eu-
ropeu bem como reempossar os monarcas europeus 
apoiados em princípios como: legitimidade, restaura-
ção, equilíbrio e compensações. Foi criado por suges-
tão do czar russo Alexandre I, a Santa Aliança, um bra-
ço armado do Congresso de Viena, que sob o rótulo de 
proposta de paz, justiça e religião, objetivava, de fato, 
lutar contra manifestações liberais e nacionalistas.

02|	 A

Somente a alternativa [A] está correta. A questão 
aponta para a era napoleônica que gerou inúmeras 
transformações na Europa e América. Em 1806 ocor-
reu o Bloqueio Continental, um boicote econômico 
da Inglaterra contra a França napoleônica. Napoleão 
invadiu a Espanha depondo o rei espanhol Fernando 
VII e colocou no poder seu irmão, José Bonaparte. 
Napoleão não morreu em Portugal em 1815, e sim 
em 1822 na Ilha de Santa Helena. Sua expansão cho-
cava com os interesses ingleses. Organizou o Gover-
no dos Cem Dias após a fuga da Ilha de Elba.

03|	 D

Somente a proposição [D] está correta. A questão re-
mete a vinda da corte portuguesa para o Brasil em 
1808. Napoleão Bonaparte tornou-se imperador da 
França em 1804. A partir desta data tentou montar 
um grande império na Europa, Napoleão pretendia 
ser um “César”. No entanto, neste cenário, a Ingla-
terra era uma grande potência econômica devido a 
Revolução Industrial. Em 1805, a França de Napo-
leão perdeu para os ingleses na batalha de Trafalgar. 
Assim, o imperador francês criou em 1806 o famo-
so “Bloqueio Continental”, um boicote econômico 
contra a Inglaterra. Nenhum país europeu poderia 
comercializar com os ingleses. Portugal ficou em si-
tuação difícil, pois tinha dívidas com a Inglaterra e ao 
mesmo tempo era (é) vizinho da França. Pressionado 
de todos os lados, a corte portuguesa resolveu partir 
para o Brasil escoltado pela marinha inglesa. Ao che-
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gar ao Brasil, imediatamente foi decretada a abertura 
dos portos brasileiros para comercializar com a Ingla-
terra. Acabou o Pacto Colonial. Trata-se do primeiro 
passo rumo à independência do Brasil.

04|	 D

Somente a proposição [D] está correta. A questão re-
mete ao Bloqueio Continental que aconteceu na Era 
Napoleônica, 1799-1815. A Inglaterra era no início 
do século XIX a única potência industrial. Napoleão 
Bonaparte tornou-se imperador da França em 1804 e 
tinha a ambição de criar um grande império na Euro-
pa inspirado no Império Romano. Depois da derrota 
francesa na Batalha (marítima) de Trafalgar, Napoleão 
decretou o famoso Bloqueio Continental em 1806 ob-
jetivando isolar economicamente a Inglaterra que es-
tava na era industrial e necessitava de matéria-prima 
e mercador consumidor. Desta forma, a Inglaterra uti-
lizou sua influência sobre Portugal e escoltou a Corte 
Portuguesa para o Brasil em 1808 provocando a aber-
tura dos portos brasileiros para os produtos ingleses.

05|	 C

Somente a proposição [C] está mais próxima do enun-
ciado. A questão remete ao Bloqueio Continental de-
cretado em 1806 por Napoleão, imperador da Fran-
ça, contra a Inglaterra. Foi um boicote econômico que 
consistia na proibição do comércio entre a Europa e 
a Inglaterra. Portugal, país pobre com dívidas com a 
Inglaterra, não aderiu ao bloqueio. Assim, Napoleão 
ameaçou invadir (e invadiu) Portugal. Um acordo en-
tre ingleses e Portugueses culminou na transferência 
da corte portuguesa ao Brasil em 1808. Ocorreu então 
a Abertura dos Portos aos produtos ingleses o que foi 
muito importante para aquele país que passava pela 
Revolução Industrial e estava sofrendo com o Blo-
queio Continental. A Abertura dos Portos represen-
tou o fim do pacto colônia e um grande passo rumo à 
independência do Brasil. A elevação do Brasil a condi-
ção de Reino Unido a Portugal e Algarves só ocorreu 
em 1815 vinculado à derrota de Napoleão na batalha 
de Waterloo e ao Congresso de Viena.

06|	 C

Somente a proposição [C] está correta. A questão 
remete a “Era Napoleônica”, entre 1799-1815, que 
pode ser dividida em três fases, o Consulado (1799-
1804), o Império (1804-1815) e o Governo dos Cem 
Dias. Napoleão representou os ideais (ideias Liberais 
Iluministas) da Revolução Francesa e expandiu estes 
princípios para a Europa. Uma grande marca deste 
contexto (além das grandes batalhas) foi a elabora-
ção do Código Civil em 1804, inspirado na Declaração 
Universal dos Direitos do Homem e do Cidadão de 

1789 e no Direito Romano. Este código defendeu a 
igualdade do indivíduo perante a lei, o direito à pro-
priedade e a proibição de organização de sindicatos 
dos trabalhadores e greves.

07|	 D

Somente a proposição [D] está correta. Com a ex-
pansão napoleônica na Europa e a invasão do exér-
cito Francês em Portugal ocorreu a vinda da corte 
portuguesa para o Brasil escoltada pela marinha 
inglesa que tinha interesse econômico. A Inglaterra 
pressionada pelo bloqueio continental decretado por 
Napoleão em 1806 apoiou a vinda da corte portu-
guesa para o Brasil. Logo em 1808 ocorreu a aber-
tura dos portos aos produtos ingleses implicando no 
fim do pacto colonial considerado o primeiro passo 
rumo à independência do Brasil. Em 1810 foram as-
sinados tratados beneficiando os ingleses com tari-
fas alfandegárias menores para a Inglaterra inibindo 
nossa industrialização. As demais alternativas estão 
incorretas. Não foram criadas indústrias no Brasil. A 
transferência da corte portuguesa para o Brasil era 
ventilada sempre em épocas de crise, mas não para 
modernizar a colônia e abolir a escravidão. A vinda da 
corte não abriu caminho para uma maior participa-
ção das camadas populares na vida política.

08|	 C

O governo de Napoleão representou a continuidade 
da Revolução Francesa e da defesa dos interesses 
econômicos da burguesia. Apesar de iniciar uma di-
tadura, contrariando o princípio de liberdade políti-
ca, seu governo preservou os ideais e as instituições 
sob a ótica burguesa, eliminando as concepções que 
valorizassem as tradições da nobreza ou da Igreja.

09|	 A

A famosa obra de Goya retrata o fuzilamento de po-
pulares em Madri, que resistiram à ocupação fran-
cesa promovida por tropas napoleônicas. A invasão 
francesa foi responsável por derrubar o absolutismo 
na Espanha, mas mesmo assim encontrou forte resis-
tência popular que se organizou e lutou pela liberta-
ção do país.

10|	 E

A política expansionista francesa tinha como grande 
objetivo ampliar seus mercados na Europa, como 
uma das bases para sua industrialização e, nesse sen-
tido, após a derrota na tentativa de invadir a Ingla-
terra, a política de Napoleão Bonaparte pretendeu 
isolar a Inglaterra e estrangular sua economia.
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11|	 B

A resposta da questão reflete a interpretação das 
análises mais correntes sobre a reforma urbana im-
plementada em Paris pelo barão de Haussmann du-
rante o governo de Luis Bonaparte (Napoleão III) na 
França, que a associam a um momento de afirmação 
política da burguesia. Porém vale observar que tal re-
forma procurou também, eliminar as ruas estreitas 
da cidade onde foram construídas as barricadas du-
rante os movimentos de 1848 que dificultaram o des-
locamento de tropas oficiais enviadas para repressão.

12|	 D
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